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" do, com à leitüra e entrega
\ ao mesmo de uma Mensagem

4 sa. ;�nNístiRO do Inte- Do rerJ';'¡!<lle 'programa, q�� de Saudação. do Algarve,
_ �l" .rr.O.f1 Dr'JTrigo de Negrei- teve o m'ài�j vivo aplausodd subscrita por todos. os seus

.

� ros,' recebêu��e� 16) do sr. Dr. Trigo' de Negréiros e �dmir�dore�,-à!$.arvios ?u,não
ê(>rtente; q,o seu�gálbinete; d '1á está fecebendo a colabora- algarvios, ,que o ,deseJarem;
J)fési�e'nte é o vice-presidente � ção dedicada da' provínoia, --1",Em 24 de'.Maio, des­
dá Dlrecção da Casa do AI",: constamos seguintes números: cerramento em lagos, pelo
g�arve,'�r�.Major·Mateus·Mo- -Em�I9�d� Maio, abertu- respective Município, de uma
reno e Dr: Virgílio Passos, r'a solene, emLisboa, de uma'lL!1 (CôllloLui lÍA 3,& P!tJniA)
cfue,'"acompanhados do. secre-
tário geral da Academia das
Ciências, sr. Joaquim Leitão,
lhe ·f�ram_ apfeséftF8it rQ""lpro";"
gFama¡ ·4tis hemerrageús a

p'l"êstáf' pot ,àquela colectivi­
dade à obra literária e .patrió­
{ka do -eminente . escrit��, e
ilusrre algarvio, sr. Dr. Júlio
Dantas. ...,

QuANon a, E�panha" na�ão
.vizinha e nossa irmã, nos�à

�.. compánihéira nas cruza�a�
e nas variadas fardas da''ci­

vilização, s�" viu a braços ÇOD.1

i .
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ES1;AMOS quasi em ,Maio,�Primavera em Flor. .'

,
'Durante o mês de Maio, há dias tradicionalmente festivos, em

� qp� a');'dtHÍJição da' dClade procura, os campos par_at -em cont�'c"to
'CQJ;ll a- Natureza, que nesta quadra do ailo está rxubt!rante de selva,

eomer a sua r8ntarada, em lu-

Igrar aprazível.
'.'

Os dias ph:faidos são o Dia'
1.0 de'Maio, o Dia da Cruz e o

Dia da Espiga. �
.

No nosso conet lho, os lugares'
predilectos são «(li Moirihos da
Roehl» e, modernamente, a «Ma,
ta qa Concei,ção». .

Os «Moinhos da Rocha», com

�l •

¡¡ oJ

D:&;utor�OljveiraSalazar
.

.
F'� h.õj�· linol o itaetre Preeiden·

.

le do. Conielbà� Ir. Doator Ant6·
liloflde .Ollveira Salizl,. ,

. ' Por"ta�1 motivo; enderiçalllol' a
Soa Ex:·, '01 no,lol parabenl e

Yotóúb:i�ero'delÍlaití. felicidadel;'
,.

;ii; it ::

nossa província •

. A importante
precíssão de Mãe
Soberana, que
..eestuæa alrait: a
Loulé mi lhar e s ,

de fonasteiros de
'�odos os poatos
-do-Alg�nc:,. rea­
�'jza..'·�e hoje, de
tarde. �

.A emocionan- �

te escalada da
'tIlonuno'tl, e,,-, .

pli:ctátlu'¡o, sem'· '0

'pre belo, sem",
pre inédito, ser� .

pr,es'tGciado por ., \ O"'And�r da ri¡:e '8obe�an)a'")
..nulhares' de !JI.. I

.

,.

¡.' ;

._t, .

1
, ( o

mt3 que,' COOl, ·fenor treligiÓ'so,�se' deslocàm á Loulé, prestal'.eulto1�
Senhora da Piedade.:, '\ .

'. 1 l' 1,"
. ,0: es:pirito ·bairrista dos, louletanos está: sempre patente em todti.

(CONIÍi.uf aA 4¡. P!GíIÍA) 0'1 Ieus actos} e·, assim,.. nesta data lsolene;¡tslo poucos> 'os qlle não .�

_____________ IIIII1i11'· . r,
.

r
t·, 'i '¡"i;;( ·éObIJ�are�e� na sua tetra, mtl�t9

'

.

, eæbora.residentes em pontos dIS,.

A VELHA" CIDADE .DE" ,CLUNY �r!.�b�o:�·b��:����!!:�:
_--__...._..... ¡¡¡¡¡¡¡......__.........,.,.,.¡¡oiIÓiooo........

•

"'¡?,",,- Padroeira.
Abrilhantará '0 festivil a-Filar­

mónica Artistas d� Minerva. " ,

ARTIGO DE --------......

-I M;AN,UEL AR�U�O I
uma das mais dura$!;gue'rras que
teve de enfrentar, traváda contra
o invasor eslavo, Portugal asse­
gurcu-Ihe desde a primeira hora
umlr.soHdãrredade'que ficou me�

,

morével, Entendeu-se justãmen·
terde olhos postos naaIabaredas
que -subiam alto e nas prementes
realidades dê .emão, que: '(¡) fogo
podia' estender-se. até a nós e

pelá 'certa se esforçava "por en­

vo"lvcr, Das SUIS trag,édias e: nas
suas destruíçõ�es, este povo or­

deiro e pacífico, �
.

.

Assi,m le lançaram �as' tines

E·:STA cid.�ezl:nh.' bortonh:eli,
_ hoje tão' pacata e tio de.per­
-

,
cebid., afa.'llda d.1 gr.ndel

eotrenteí de trào.ito da vida coti­
te�.p�tAue.,·, foi no dé'cof.o- dOl'
lécoloa XI • XII 'am. dai éapitail
mor.ii e bit�lêeta.i" db OGidente
çrtltlo. A pr�.tillo.íl abadia be­
neditina, qa� cenferiq Il Clany a

la'a gl\Sria e qae"ti'rlha lido fand.­
da, h' pouco mail de 1.000 ano., .

,nlo.chegoo infelizmente aOI nOllOI

cUal na plt�ll. ¡ntegd�.de· môDo"
menfal- que donlerv.:rJl' .té· aq fim
do eéc. XVIII., Venditti cOmo pro,
priéôade . naclbnal dàr.nte a" Re­
valoçao,' foi lentlicnente e qu..e
inte¡ulmente de�oU�� entre -¡'798
e. 1823 - com ex,-ccpçlo, todavia,

. dOl importante. ve.tígiol da irrej a
e dOl edificio. a_bléilii. qae ainda
hoje le pode� ver. E:ate1:feIUglos
não .6 co-nlmoem P9r .i meamoil
admir' 'el. fr.gmento.;arqaitecta·
rale romano., ¡6tlcoi e clbiico.,
como ateltacD, pelo carleter gran­
diolo qoe conlervaram, o' poderio
mlterial daqaela que foi a primei­
ra abadi., da Criat.llde,de· e qaé
pôde darante maito tempo ri,aU;'
.ur com Rom.. .

.

•••

Doll IbU con"ftlo.,-que reonilas
det mil monre. e- eltuadi e.p.·
Ih,dol por tod. II Fratiç. e até
meamo na Polóo.i., hllim coaio 11&
,Gran Bretành•• E.p.loha, It'lia fi

Hangria, dependiam dII abtdia·lÍlãê
de. Ctany, cque brilh.v. coma am

·otllro eot do mand('I�; legando a

f6rmola eloqoente do Papa tJrb�.
rio II, antilo lIloDR'e clalÍiltl, tal
como Grel6rio'VII, P.leal If e

CaUxto II. A obra intelectual de'
Clu�y foi com. efeito hllenl. e me-'

. .

o (r¡, '-....:; ':; ,
... fIJL

�/.J�Joq (d : '.J r; �¡f. io �< I:' ''':

,':'IJf"' G'2sj-¡�fn�U :.1,'¿

em,Loulé
�

HOJE realj,z�!
-se na 1m­

.� portante Ti­
Ia de Loulé

a tradicional fes­
ta eái·,,:bonr-a de
Nossa S enhor.a
da Piedade ..
E' .um a das

m'aiores má,nife:s­
tá'Ç'Õ'es\. de fé que
se realizam Da

rt!cla�eet� elogio' pontifical: B' .�II
eluniat.. que .e deve II eo�.el'Va­
ção dá heranç. l'iter'rJa'. gregó"'; ro­
,inana e e.... eleêla. de eoplltae e

de. minlatuditas >.que haviam, de'

t�.nemitir ,li IdeeaiiJa,e geraçõ�.
-tod.. ae ob'r.'·pt'hn.1 daUter.tar�
iali,tfg� qàe� .em el.I,.� te_ri.m \pC'r­
dido' p.ra ,em.pr.'e. Alai mi•••o

.

artística
�

0'00 foi' .-enol;, euench'I,
-

vi�to q_ne em tod. a Crietan.d.d�
ec'. edifiéara�,�lrta,ç.l·ao. claniata�,

t- d ,

CóngreSSD' t: '

, _ _

t
_, ,J

•

j � : \ ,I .L:.�

de Me-dicin-à'
�::... L ,�� � 1" .

:reQhà' da abóbada da a'biala de Ol'i1nr
,�

míiltlplol edifíciol tomano., ma,ie
ou menoltdireetam.ente<infhenci.­
dOl pelo eltl�o di i¡rej. da aba·
di.· m.ãe e que eficltmente contd�,
balram par. difundir" a,'a'rqll-itectu­
ta borgonhe.. e" fra'nce•• 1 att:.vél
d.. nllçôe... ocidentai.. Ae�im, ç
e.pirita ftancêl eepaihou,.e pel�
Earopa,. graç ...'à dpida expanlão
de Clany. '

(COlllQLttl lilA' 3.· P!amA) ,

'>.

!J��:.q�PrJ.Çi� I

T�OIfA I' Impré'naa .� ref�r'?���
... l.� COD.lr�llo 'le �e'dlchlJi

"",

_" TropiCI". rea1lI'l'r em LI'b;) ...
M'J,ht_.!lqJ1i om �rr9.._ , . .

.

O 1.0 Congr:e.eo de Medic1rli·
T�ppicat�e.li%õu·íe eai' 1.u.bd eIU

Jalho de 1023
.

,Elte ,ler' o ¡t.o, lenia hQuve od'
tro aBtei, vilto que and.moM'" tãd
delmemori.dQI. , ,1

....Qaem_conlalt .. 1" o Iino 2,eI d.1l
Gi'ãnaê- EticiclopFdia-POitãgoeiã-El
Brllile-Ir., plgln'a 651 I' e"neontl'lrl
• re fer@rrcia a::- e..e Cpnr'reISO¡l
Era,' então,' Alto Cõmi,,'rio'dEi

Añiola o General, Nortolt de M••
toe, chefe do .erviço d� I¡,adil) de
Angola. o ilostre m6dfcó'mUltai,
Ant6nlo'Dlm .. l Mo....a,· que foi' a

.

verdadeira aJlb.'do Conirelllo;' "

Tom.rlm parte mai·tol mEdito.
e aigun. ,p.dree"midlànfrlol. '\

Ali compareceram, entre ootros:
O Dr: Brampt, de Pari.; Dr.

B1anchall, chefe do .erviço de .a(i.
de de Bt.gllille· (COOrd franee.)j
O. chefes dOl .�rviços de I.'(id�
da A'frica do Sul e do Conlo Bel­
ga; o chefe db. lerviço'l de aa'ride
dé'Moç..irlblqae•.
Ali foi o Ur. Ayrel l{r¡pke, Di­

rector da Elcol. de Medicina Tro•
piCII, mondlalme'nte conhecido,
prlncl,palmente pelol leoa trlb••

;,et 21



POVO 'ALGARVIO

-I D4ZITILI4 � I Congresso Nlfcional
Sucede nesta cidade,
Ri, tanta anormalidade,
Que é da gente se benzer!

.

Deita-se' abaixo o que é novo,
Sem se ouvir a voz do povo,
Sem um protesto sequer, , ,\' ...

.

'

-
.

O NÚMERO e .a�alt� c�e.gQ: do Institute de M�dicina Tropi-Mas q�: s,ort: tao a�ara, , __ ,�.. .ria.dos, cientistas. pOf1ugq1t-"i". ,:Cíi+;�queoa ��e flresld:; �ont..a -com)eve-.a po?re Esc,ol�,Jar�, . �;;;::Œ� ses e estrang¡elrosi�'qu�,{�q�: a colago�açªo"de ,m..edl;?� e es­.Rue,:" _�avla .�� d��¡:,� •.•.� . ',¡¡U�arã:o.par,tenn<?s (rabaJ6�.,\:a9 L peci�Hstll's, portàgueses' d� reco­�em ,p�r .!e�: SI�Q
d
u� :,eg¡��, .eT < <. Congresso Naciona'l deJ!"!::ê�!.��r . nheCldal-4t���ctade, �,s quars, atra- ,Jal, com� um gor o ceva � 0,,9;' .1fT-ropical traduz, e�pr·ess1tv.ament vé� ¿re �!:i:á.vels tr8¡�alho� t��t� .FOI ven?,da para abater...

l' te o interesse-com que- foirecet têm' prestlglàdo aq'"tfela mstttu:- .

Um l�dTfrci ;�� heloI
i.. t..J

. pida esta��Ror't'ªJ.1te iniciativa c�- rãa . A,-es�e.s., �á' a ,junt-.¡f os I!l:auDb� tid
�L

t I' [a realização se deve ao sr. Ml· ilustres Cientistas estra[lge�o�,I \ a Ioa camar e 01 .

UI' C d t fi""' '.1" .

d
.' ·(f.... m�o deln' f' ",'. nistrodo tramar, oman ap e

. gU¡I'B¡s �estaca as no ..,.Il Ã
.

�F
e az, arnpla�l '

dé
•

.Sarmento 6;odrigues. qU1: ad 'Igs. medicina tropical, c.om.
o os �r()fs.

'. .

az-rne

p.e¿na/, clausa ,o. .titut,o cre M'e�i'ciha Trop¡��ldeu, Fads r, 'de Nova- Or.leans; -Olüh. ''¡,, Flo ver.ire UZI- o a po, t
•

l' -{
.,�.

.

d oF d R. d Janeiro: '

, b1á von.tade de. chorar. .@riãos6qseu la 1�,p.!'itroclDto'á�as pIO. a- OdDS eLca , dO-" lOR e

db': ., n
,. J'::

.

05 meios' materiars necess r�os Buxton, e Oil res; ou aID e.

Com tãnta casá' em i1:iI(lal par'a". levar' a cabo.
>

. Bigwood,Ae BTunla�;"Nauc�J deCoube-te a sorte mofina, . Pda D�tureza do,S assuntos que al!�b,u5g0; tVallçeit 4e,-.Pan�.t ,�
Oh! �scola malfadada! nele s'erâo versado,s'�e pela cate.- mlllt0s oUJros que. t'Xpf!;,ssilmen-
Diretsempre que é mentir�i .goria das,_ índiV'iJii.i.J,a!idádu�qllJ! t�"":ir�d' �,P��tug'á1}?�af' paf�,�'Se assim Reñ�am que TaVira . tomarão parte DO} trabalhos d'as nose tra�,alhos, do C�g�.esso, ":'iComeç¡;¡ a ser r�staurada •••; suas quatro st!cçoes, o COD�n�s. ,""D\itJ"llte �p.:D C0ogr�ssO' NaelO:"

50 prom�le, de facto, rev.e�pr;se D,al de Med�¿!fii¡¡ T�oplc¡drqlJei,s�
. da lluibr impo�t�,ncia. P'Pl1of e(�4>t}1a�á po .I?�!�C!.? �a:El0pa),;sia,
pr. Fraga, de Az�vedbt"alrectGJ; Junji��I.ra,·?e;:24-a ·�9 ,�9. c.?fJ,e�-'.

'. •

tl' reahza-'!e um¡{Exposlçao das
·ac'ü.Yidacd(."'s !.sa·shárltrs do, ':LJIt,[ a­

.

mar'1 COqln .tj_erl}entos¡ ty��Q!qô$ldalj
�rrra� :'p'ro�Y;'�l,lFiais! e, PYJr9L�1,a �P�rados' Da M'etrópóle', na qual,
uJ:a,Vc�s dt;. gráfiC-.P'�1 map as, foto�
grªfias, aiaquetes e outros ,do.cu­
meotos, será mostrad. ao publIco
a t'xte nsio e o valor da notávc I
obra: l!Í feaJizada e _0S repultad�s
já obtidos pela acçao dos serV1...

yOS de saú.1e do Uhramal'. .

For.a. das� s.essóe.s. �¢ t���lh�s
di-s 4 s�cções do Ç09gr�sso, .. tr es
dàs ma·is destacada's figuras. que
n� le tomam parte �>DS Profsf
Faus�J 'Bigw_;!od ec OJirnpio drª- '

·F00secafrealizar.ã,0 impol1tantes
conferê!lcias, baveQdo., atada',;t,rê.s
«5ymposiaw .sob¡;e� él' �oença'¡d()
sonoy'a malária e��s 'v'roses d-a:s
reg õ¢s trop¡,cais� em, que� pa:rM�·
parão 'em cada; <. dç>1S" clcnt!sf's
portugueses. ,If: ,doISlestrao.�e!r:os.

... Pode, pOI_¡; \ avaliar-se a 'lmpcr­
tância e a .projecção qu.e Q I CO'D;
g.ressoNacion�rde Med;cjtra T:o­
¡pica.I pterál: nao; �6 nos, mews
científicos' mll1ndlal�. 'mas no fu� •

tUN dos pJvos do Uhra;,mar� aos

,quais tantos e tive relev:ntes" be· ,

nd!�u;,Q,s poqer,á levar.

Té pare.ce brinddeira
Ver cOm�ter tanta, asneira •.

Ne§ta rcacafa cidade', ;.
.

; .Se eu mandassel po-dem ,creri
.

,Também mandllva aba,ter
R águá e a· electr[éidade,
Que lhe sirvà' esta lição
Para outra 6casião¡ ,

Quando· algum paraquedista,
Cardo, lá' das alturas,
Quisér fazer diabturas¡' ..

Mudarem-lhe o rumo â. pista I .. ,

?.
.

-. r'
t

a �ma
� gentiF .balse��ç

21.a Càrta
zÉ DA RUA As encíclicas ·�papais,. deno­

minadas «Rerum.JNõifaru-m,'1I e

«Quadragésimo :Anno/).1 que vo-
.'.

.

cê, em louvavel cu,rio#dade, me r,

pergunta oque São, do.quedr?:rr.�ir-i. d� �iv�r�@�$ .

trim e por que razf�o)delas -tanto
;';'';;'';:';;;'';;';'''_..;_._-�."�'....---- se jala, sào nada ma�s''f1ada. m�.

.

nos 40,. que�duas' mai-zstra?i's� I!.DE '. OLHÁO�' ções
.

respectivam_�nte, de, Lea_o
XIII e PiQXl acerca da."!'questao

,
'.

g'"52 P'"
..

. �. I 'J "'J
; 'rio Ver�o de 1 .

.' o 'JI:�dc:;,b�S) depois ?li Ise je�(rpor •r,' .;< .. > . :.'.. '. _ 'o panoramâgeral do p�?bi�m_a.,.•
..p:RQMOVID� pela. C!,m.ls�a.0. caj)imtam-se os erros d�s, var·zas.

Municipal de As'slste�cla de doutrinas"que pretendem'��es,ol­� Olhão, ..em �ol.!lbor1lçao ,co�%-¡ t._vê:rlo e desenvolv�:Self'_a dout!;nf!.
o Sporting Clu�e .. OIb.a,!leDse� da Igreja Ca,tólt'ca;�.sobr.éíPf:j as-ltfeetua-se DO pr6111I�Q 111e-rao, pa- 'sunto'. ,Expe,_r.lhê-ez hOle.. ivo- •

quela-VIla, uma FeIra de, Olver· ne, em síhte,se, c?mo c0'f!f)é� ao

sôes, que pr�mete desde, Ja con,s- Il limitdtJ� espâço' de. qu� �t8pon_ho.'';.tituir um. êxito de,susadq, e c,u.Jo: "a dout1"Z'nâ da .prtmet'Yaf.enctcl�. '"

p"roduto líquido .r:�verte a .h"..or 'F cal publicada em 15 de Mazo
dós cdres da refenda ,Golll!Ssao,. de 1891.

.

,parA fins de assistê.ncia.. . ., • D,epois de... indicar as dU,l'8A Feita deve ser -isaugurada classes' que as transformaçoes
em 10 de :lunho el maDter·se-á sociais criaram, cavando entre
aberta até IO ·de Agosto.'" 0$ elas umproJ.undo abismc�uma,
-organizadores "a'ceitam p'rõpostas ." om'f£ipoten.te}e�a r_iqueza i. alote·
para a imulsçao 'd� «Stands» �e trai mult'ldao mdtgente e !rac�propaganda industnal, comercial ke c"tja .al",," 'qlcerqda }st'fl¡ �em�
e Jurística, �em c;.01ll0 par� a de pré, prestes par� ca desord�m-;-,quaisquer' dlversaes, próprlas- de .

Leão XUI classifica, depots, em
um c:�rtam,e deste genero. quatro grupos as ca",!sas dess�s
__--......�--_.---- -IrànsformaçôeS"sóciats. ... ..

. Ei lbS:' I. Supressão das an·

tigas cofporaçõés; 'que>$r;ep"e.9im
'tavam grande'protecçao pr:-r� _

o� ,
opeYãr.�os,: 2: D�sapCl;rectment?
'de tódolo prtncípzo àecrel1g,tOs1.�
dtidê�das leis'e das imtrtUtçõéS
públicás; J. Apareza pratfrca'­
da por homens sedentos de lu­
cros muitas vtlzes à margem<da
lei ,� da moral; e 4,

'

Mdnopo.)

lizaçãQ das empYesa�.,fJL'tfI..exciais
.00A' li) R. 17\,�; e industriat's."

.

V .c'-:. V
. Em seguidal'o Pyntífice con.� ,� .- � H· 'cd 'C' dena o .socialismo que cóns-idera• -Vende-se -na., orta, as a,.

jalso remédio para curar o mal
nas - A.tala.i� -.Tàvira:, e, a propósito, afirma:. � pro-'

pdedade privada é de dtre#o na­

tural pqra o homeml e o t¡xefcf.
cio desse dire,ito é coisa, . não só

permitida, mas absolutamente
necessária.
A certa altura, 4iz a encícli­

ca que compete à Igreja expor
um certo nú>nero de ideais fun·
damentais e gerais, que são a

base de toda a Sociedade, e in­
dica-as: I. Impossibilidade de
estabelêcer na Terra uma i!J..u�l­
dade absoluta; 2. Imposslb'iU.
dade de exprimir todos os $.ojri­
mentos; J. Pus!Ji'bilidade e ne·

cessidade de união das t;_lasses'; e

4· Concepção do destino supr..a·
. terrestre "do' hamem.
E, por hoje, 'termino: Talvez

qae os tais criticOs '<ie «trazer

por casa», a que me reje�i n�
última cartal achem -esta jmats
útil que as anteriores, Mas o

que é certo é 'que eles nunca se

�----�------'--------------

Ãutoll1ôveI
..

�
Ford' V·8 .Goup6 '60 H. 'P,

pintado novo, pem c�lçaq�, V.�ll·
cie·se barato.

_

'

.. ,

,Trata:' Manoel· Lã�Faro:
.�...

lhol lobre il> do�nç., dO'" IQnÓ.
Foi elte que de.cobria qpd elta

doeriçll era carhel no pdlJleiro pe­
rIodo, com injecçõel (fe Atoxll,

O· Dr, CarIai Frlnçil, ·do nOllO

Inltituto B.clericI6glco, foi um do.

que aprelentoa ama interellA:�te
tele IQbre-ó combite aOI .a;lOlqui­
toil produtorel do pdud'¡lmo,

>TO

Ota elte 1.0 Congrello, qt1.e teve
tanta retumbância, principtllmente
pOI meiol tropicais, e, que Uve
ama colaboração brilh�nte, não

pode ticar elquecido, nem paslar
para leru�do, qUlndo foi � ,pri-
meiro. ,

'n. ¡

. Parece·nol até que 01 congrel,
'1¡ltll, que agora Ie r�(rnem, de­
,iim tier tomado cO(ll,lecimento dOl
trabilhol do verdadeiro primeiro
CODgre..o� de Medicina Tropi�al,
Arm.orlo rle <!ampoJ 'alermo

�o.lecção
Desta expleóJida' col,cçâo de pontos

de exames hceai<, recebemos, por. amá­
vel deferência da Porto Editora L'�ita�
,da, tima c.o'lecçãô de pontos dé Lloglla
e.Hstória I?átria para o t'� ano.t

· E'·uma,,,c<�.Jecção de 12 pontos ,ela_bo,:
t�d.a segundo .os �c.tu�is progra�,a,s o,fi.
clals, com cntérlO e .enJer.eç.a�o� a<?s �
cOllheciment05 e também à mteligencla
dos' alunos,¡· -.' ,.

• Agradwin 10 . r �éf';r�da Edit.or� ,a
amabilidade da oferra, nao temos 94vt­
di em·reé'omeildar·a prof.es·;0r..s, paise
j.lunos. a' aq�i$isã() �0S mes,mos pon�osi
da.do . .o seu tndl!cuuvel v, lvr dldácllco.

-.... ..." .f

. Eaté D6merb foi ,,1�lJdo .
.'

pela Oélsgaçlo de
G.n.urll.

l�mbraram ,eje abordar, no jor-:
nal da súa Ter:rflt qualquer as·
$unto. Nem soóre encíclica�,
nem sobre liJ!yosl n13m sob_re coi-,
sa alguma.

�deus 1vone, Nas p"óximus,
. .

cartas referir me-ei a outr(J.s en-
cícticds além 4tis indicadas.
Até; br;ve, p·ois. E d'ísponlia
semPre do amigo ,dedicâdq

�

..

' daclnto

A'; vezes, quero falar '

Quando te vejo, mulher. NA C;ARTA dil'igtdapurEi-
_ Mas cega·me o teu olhar, .

senhcw er ao preerdente d.E não sei que hel-de d!ztr,.. Caminlo Permanente da N, A. "T.
Eu juro, neste momento;

.

O., o famoso general Tembra que,
Que-urn lenço nunca te acerto. da Conferência de Lisboa, resulta-Dú,um lenço é apar-tame�lIo. ram os planos pira a. organização.
. •. Era OUtI o sonho desfeito.

durante o presente ano, de uma
.

c""Nà"'festa deSanto AÍltóríio, �." " •• }órç: de'�eq����_ �� pill(focntà :Ifvi:Minhà Mariafcla Graça, ti'.. L h aõea e cruatrtJ �l Ilviõell de com­
E�trcu contigo o Deq¡ónio�... O; ., hife"aM"iaçã¿ de ufbâ\oào.uul¡�a-E s Mana da Desgraça,.. de europeía de defe•• "com a com-
'ms ¡;¡\ll.a'linda pequena,

.. ":piÍ'tldpàç�b d;Aleman_ha Iixre C
U Íl querubim lá. ct? Céu .:., .'

o'equiltblio 'eñtré'n ne�euidade.� Que,�s. vezes, smto por tl.�•• , - militarei e al caplIddadel econõ-... Sei l� bem que sinto eu?l...
micail de,' cada uma d II nrçQelFara'ni dizer-te que e�' eri ' plrticlpantel. J ¡ �

Um mau rapaz. Está bem. ' \ '\<

I
'

.• , "
- Se teuhb-pintado a manta, "\ . ..J .. '4

, Nuncafiz m� a JJinguém. .

EM CIUDAD Rodrlgo;""en.
. contraram-se e conterencia­

,

din �o. diu �J!,4 e. 1'5 ida .co�t�!'te
1 Q G mera!í;�l.ro Fi:.anc, e � II':' ·P.r�"
lraente tio Con.elhd, .. fim de eXI­

min.rem eàr contanto ÓI pfófjf'e�
ma! tctaail qQe i�tete;:,.ef} .. à �re­
li:fñíÜ·lf, t-SeglÍb.�O: :orri· ,com ti[ici'do
tor,hldcflp1íbHco,-os dõill. eiii'iñenté,
e�lidii"1""RçriíiC!aram-1I. sQa;:,perfêie
ta �ncOrPt9¡it, de vj�tall ,sobr� J,.
��¡91i?e e'-t�í'tfgjCJ ""d� fl,ç.ní",�i.u!l.!d.etêí:Ó:iin'ante . dOli corJproqlii'sos
ex}afeMes e II. côns{quent'e ilec�a­
.fcl�bie' .da�dopçãó d'ê prov,¡çlênêi ...-¡
!ldequatflll .J�'lll. ,racção defelniv�
com�� d1.0 q,(J.ld�o ges�.,1 da,d�feJa
do."Oclóente r

' ,.'C.,. �! ...,
. I � ": ;.) ..1; ,J - � ..

O
'"" '" .J

1 • ,.r..... ._, ..,:
�, ... ¡ rr,,, p ..... l. , , .:?;:;l. ..� � .•

'0 I (iOVliRNO :I àmlfr'h1añ'o
'de.eie:liJl' �,cqlJier.Rr<ilgw.'}llP'!l-

..,.' lasede'r, II Ej$en.hc wJe� nq' ci:�rg�de :ço�and�,te l!�p�emo�1" ��.rça�
• di N. A. T. O., tendo a �eferid.
ellcõHiá sld)o 'com'Gfiicáda' aoa"ód!
froi' Elltado.��el:Dbroi¡ dar Oiga'"
nização, que, ao qae con,ta,.rece!
heram na fl.vorgvelmente, A elco­

'lhá decr,rva�ler',-toâavi.¡ feita pelo
. Conlelho QO Trabdo do Atlântico,.

que ae reunir' em Pari., dentro de
di.. , P.ra sabltitair Rldg;W�y em

T6qaio. indlca.le o gegera' UII k,
qae, como .,e aabe, foi comandan­
te aliado oa It'lla darante a últi •

VERSOS DOS NOSSOS LEITORES

'l�ROVAS

Ambos sentimos �mor, .•�

.Eu por 'ti, e t¡l por mim;
.

� pep-ois �ué!Gu'se e� rancor .

.-
•

,.J'I�. '(a��m'aJ .• , a vJd.a é assim .... ;

E'�érevel � pedi. E nã'o
Cumpriste, sei lá pO�CJ.uê.,
� p'erges,re.:_;o �oraçio,l< L t Ca
E .e.I,l"perdl a mlO�a fé, ••

I �\ ;"'{Cu (� JSJ> q I ...;, ,:" .,.¡ �

: Essa'l�z ciG teu�@lirall;' ¡ 'I ,¡ .

•

,P�endeH-me d� tI¡� msr�tllr� '. I;.' Que, à, vezes, fie'oIa pensar'
.

(�Seif9i aqror ou::'cegu'�¡'rait? !J.} ,f; G',
O'rv¡íh�'dar-b 'céu chora: '

... j

Cl'\o�(:)1 eup,0l ti, també,rv· f
_

. Já chb'rou 'Nossa Senhoral'<
� fTu� cho,ras, 1)aO ¡¡ei pQr que�').·l¿ n

. Foste à,festa. E não quiseste;,
Mari3, chamar por mim

'

_ las pura, e·naQ"viesle .

._ Comi.go não eFal ass:m l{
,

I ,', f

Nem só é'triste quem chora,
Nem o--que vive a penar:

.

E' ).fiste quem riu, �gor,a" ,.) Jj,
•

'i' Gom ventaJe lde chorar •. ! L\
•.

I
.

'cU ,f .
- ..• , ,·'V '\;

,Ame�·t.� e 9..�va, te¡:beijos,· "l,�
�Abraç,Q� !l-. t�jo, ?,f,làis.. �".�Tu dás me,.agon, deseJOS, .

'Eu dou.l.te gri�os tais •• ,
•

A .. ,Zé da Rúa),
pela sua Gazetilha
Já vai sendo raridade
Ouvir dizer a verdade
Nes'ta ..Bela adormecida»
Que, como bomba caiu_, .

AO!! olhOs de quem a VIU,
A' gazetilha oferecida.

Se assim todos falassem .

E a verdade não calasseml
Outro galo can_taria·, ••
Muita «ave rarall, coitada,
Sentindo sé enver.g�nhida,
Para longe partiria.

Obrigado, "Zé da Rua»,
P'la verdade, nua e Cfua

Que lhe aprouve escrever;
D,sejo d�e coração, ....

Para breve, inspiração,
Para mais nos cferecer.

Um leitor

esse

undo fora •••

mi gaertl.
•

.

eONSTA que ¿,. minl.trol.dol
Neg6cios estrangeirol di Grã­

.Brttailba, França e Ed.dol· Uni.
dOl vão assioar nopr6xlmo :dil 17

.

de Mdo, em Bona, 01 tratadol pa.
ra pôr fim à oCPPIr¡;ão da Alemaa
nha Ocidental, Conlt. igullmente
que, no me�mo di., Ie IlIinlr', em

Hai., o tratado de defesa eDrorei.,
qae incIui � Alem·.nhl. Todol e_l.
lei' in.trQ�eotol de coopeuç8o
internacional entrarllo:' e� vigor
depois d. ratificição dQ� parlamen.,
to. dOl 'pl'heí .igilltidos•..

•

-

IMPAR.C�Al.
�-

"
. .;.-_

Pela
.

..

� ��

PrOVlnClla·.

.

J.

A Casa do Povo desia aldeia· tem
últimameçte estado de parabens, pois a

sua ilustre direcção - à frente da H�al
Ire éncontra (j estrénuo.e 'denodadQ lu·
z 'nse ..

sr, Mañuel COFreia I)ourado,. que,
coadjuvado pelo seu digno escritur�rio

.

sr. João RodriSl.les Varela,. te� .dedlca­
do aos seus só,ios, e sua.s famllIa's ver­

dadeiros momentos de pr�ur e 'alegtia
nos actos culturais aí iniciados, cuja
significação muito apr.evena .a'grei, pe­
la espiritualidade representaUva.

O "Pov.o Algarvio!, ufana se e apraz­
-lhe regisiar o facto rias suas colunas ..
\

-

Depois dé, ter passado uns d{as no.
seu novo e ridente pa Iacete - há pou·,
cq construído nos subúrbios desta al­
deia - reürou, acomp�'nhado de sua es­

pos-a e de sua pupila, para a sua casa
de Rabat (Marrocos), ,) digno 'luzense e

• importante capitalista e esumado bene­
m¢riio ,sr. Joao Menc(onça Vargas, O

qual tenciona passar a época calmosa
na sua ter·ra natal. .

Boa viagem e fdiz regresso dese ja O
aPovo Alguvio».

. - f
•

I .... .' ,. " '.
"

' �,_. '1' buz de Tavira'.'" 'Il. .'. .' c
'

I
-

..

V,E IN D E • S !IE Em "ir¡tide/ das ,ullima� enlturr'ad�s,
'

r '" .

.

. .-
..

'encontra,se quase tntra.rtsltável- pTll�- .

'

,'".,.
.

,
,

cipalm.ente de lnverno - a Rua Dr. Oh· Fuseta'

;UÔl gr'ande p�édíÔ:.sitUldo na 'veira Salazar, o que, agravado pela
R' P" Alm.ir&l'ite .C�ndido, do� poeira produziJa da camada de terra

...

de barro há pouco deitada sobre � seuRei�-.·n o� iS', 20 e �2) com rés- desolador pavimento, pG� em pengo O

d h .j o 'd" "'t estado de salubridade dos seus mora·,
- C·c ão 'e.J.).. ,. an· ar • mUi os

dores, pela' acção da inflltração do pócômpartimen.tos. .

.
-

f,
�
:.• _ 'MS roupu e nos móveis de suas casas.·

"Q'.u.. em.' �retend..:r.. ,. ·trab.r COm Ped<m,se providências il digna Çâ·
{ mara Municipal do Concelho. •

a sr
Il D. Maria .da· Cruz, Largo

Dr: Ant6Di� Padinha, n Ó 33 -
Tavira.

Foi a Lisbe>a, com (:urta demora, o

tlOssO at1tigo éàlaboràdor e amigo sr,'
,Manuel F. Contreiras JUnior ..... <:.

.' enrio éle Clort•• l:¡ol'ela4Ç!�'; Çom a

'brilhante exposiçao debo�d:��?S e .ves-
- tidos confeccionados' a ugor; �echo�,
bo passado dia 20, o curso de corte e

bordados, que, durante cerca .fie ,2. me-,
ses foi dirigido pela distinta professora,sr.; D. Isabel Severo M�urício, ao ser-

viço da ·aHusqvarnu. .

Os bordados apresentados, exclusiva­
mente das alun¡ls, que, mer,.ê da �1¡la
melhor vontade e imeligência, soube,
ram levar a bom termo, em tão cJ.Jr.to­
espaço de tempJ, a c bra que se propu�'seram abraçar. '

_ Fechada' a exposiçãq, que .se prolGo ..

gou pododo o dia','fui levado a efeito
um b.i1e na secfe' db Clube ··Retrea t-tVO
Fuseten.se, a expeJ?sas d�/Hus,qvarl1i'>
e briósamente onentado pela pr,of(s;
sora. .. '

"

J 'til
.

Na 5.prendiza�em figur9Iam.a.� �enh9"
ras: D Natália Çáva,:o, D. r,fana p_aJ�,.

mira.' Baptista Santa�a,.o. Salvado9a1
da Ccnceição Rico,.)) Mallide 1."�va:,
res D. Alzira de J�s:.¡s e D Lautlbdf·
Ro�a; e as llleninas: :onsu ntina pias�
Joaquin, dó Nascimeuto, I,vete :rtjnd�­
de Mendes, I volin la do Rasáno Rels¡
Lucília Mariltni, Maria da Conceiçã:()I
Baptista, Maria da. Conceiçao B-fito·
Romão, Maria.,Domiugas Ricq, �afla.Gabriela, Mana Grazlela Agostinho,
Maria Estelita 'de Jel'us, Maria Lúcia
Faleiro, Maria Ceserina', Maria MII)"ga­
rida, Nize da Sdva Fa,sca, lVh,na';>ault-,
ni da Conceição e Quintina dq ear�,O�
Ramos.- C. � �L
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Á VVI do fadv ,Columbofilia A VELDA CIDADE DE CLUN�

SENSACIONAL ENTREVISTA

ESTAMOS numa sala de visi­

tas, silenciosa e aprimorada,
� C0m janelas para uma ampla
rU8,_ onde passeia indolentemen­
te o brilho de algumas estrelas.
'Há tapetes 'pelo chão, perfilam­
orse; doís ou três móveis elegantes,
.mapleslI, e uma vistosa telefo­
nia que canta Schuman. A atmos­

fera é cálida, e familiar o am­

biente. Derramados a um canto,
vêm se quadros, que, de repente,
se-me afiguram óleos de pintor
eximio no traço e desconcertante
no colorido.
A telefonia continua a cantar e

ternos a vaga impressão de ouvir
dizer a Fdorbela Espanca:

, .Só Schuman, meu Amor! •.•
Serenidadel Não assustes os so­

nhos. " Ah! não,' varras, as

quimeras ••. �)
•

E, de novo, exsminamos os

quadros; indiscretamente , E' o

retrato duma jovem rapariga:
mulher de -olhos castanhos, com
os cílios longos' e negros a Ian­

ç�rem penumbras'nas pupilas s?r­
ridentes, uma boca regular e 10'

quieta, cor da cereja, teimando
palpitar no pspel, um rosto frao­
co e desassombrado, com ar de

quem desafia o preconceito e que
par_ecia nos querer dizer: -a mim,
não me enganas tu! .

Schuman já terminou, e agora
ouve-se o fado... Umà viola,
.�ma guitarra, e depois •••

·

uma

_

voz límpida �,castiça, escorrendo
quente e vibrante dum peito de
mulher. '

r E' era, aposto que .••
-Boa noitr. " Por aqui, ago'"

ra?... ,

- Coincidência interessaote,
Fefnanda� •• Estou a .ouvi-Ia can­

tar e falar ao mesmo tempo •••
·

Está em minha frente, em pes­

�oa-,' a voz do Fado. Vão loo.ge
Já meses e meses. qu� a ouvira

pela l.a vez, num dia trISte, a um

recanto de jardim. Fora como

um choque eléctrico duma cor­

rente de 200 ,-6ltios... nesse

momento, é daro.
Fernanda está agora em minha

frente, com as mãos nos seus re­

tratos., que- eu estivera a exami­
nar minuciosamentt', pronta a

falar para o -«Povo Algarvio».
-Onde nasceu, Fernanda?

. -Sou lisboeta, embora minha
familia-seja algarvia. dosto imen"
so do Algarve, que c(¡nsidero uma

das provincias mais belas de
Portugal.
-Depois da sua actuação no

filme «Eram duzentos irmãos ... »,
pensa deiur a ridio pelo cinema?
Resposta rápida!
-Não. Cornee-ei pela rádio e

por ela quero acabar. O que não·

Tavira Turística
(CoNotlt1sio IlA I.· PAGIIU.)

o seu «Pego do laferno» t é, na

verdade, um dos mlis belos pon­
tos turísticos de Tavira. -

Toda' a variea da Asseca com

os seus pomares e os seus cana­

visis, oferece nos um panorama
extraordináriamente belo.
A cascata também nos dá um

espectáculo interessante c é pon­
to de atrac�ão· dos inúmeros tu·

ristas que .

andam em busca de
motivos dignos de registo. São
muitas as fotegrafias que ali se

_ têm tirado; e, até, ;á se têm fei­
to pinturas do aprazívellocal.
O espectáculo torna-se ·mais

impressionante para aqueles que
nunca o presenciaram; todavia,
para nós, que o temos apreciado
várias vezes, é sempre inédito e

sempre lindo.
Ali, naquela quietude da N 11U- .

reza, o silêocio, de ve¡..em 'luan·
do, é interrompido pelo chtico
mal'avilh:Jso dos rouxinó:s.
Tavira, na realidade, tem nos

acus «Moinbos da Racha» um�x­
celente atractivo turístico que be�
merecia que lbe fizessem a devI­
�a propaganda, pois, no roteiro
turístico do nosso País, motivos
há menos dignos de apreciação e.
clljo relevo é destacado.

DE

I1M. C. DA SILVA

significa que não aprecie filmar...
Tenho mesmo em vista outros
contratos de que não posso, _por
enquanto, falar .. '. ,

Portanto, fiquem cientes, ape­
sar dos boatos sem fundamento,
à procura ridicula do sensacional,
de certo periódico de Lisboa, que
Fernanda- Peres não' trocará a

rádio pelo cinema e muito menos

pelo teatro, embora a sua ambio

ção na adolescência fesse preci­
samente representar.
Entrementes, retine a campai­

nha e a nossa conversa iúterrom­

pe-se. Fernanda vai atender e, no
retorno, aperta nervosamente' en­

tre os dedos um telegrama. Qua­
tro ou cinco palavras de :tP40 cen­
tavos a dizerem muito, que igno­
ro e que me incitam a. ser in­
discrete :

-E' claro que é solteira, Fer­
nanda!
'-Felizmente, solteira, livre e

só ••• , responde com um sorriso
franco. ,

-Terrivelmente, sól, excla-
mei... .

- Terri\1elmente, porquê? .•

-Porque. .• porque a solidão
é bonita, mas paga·se caro .••

E, llpÓS esta saída dos dois,
sou eu quem ri mais... E reto­

mo o fio da conversa:
-

-O que disse não significa que
não receba abundante correspon·
-dência de s�us admiradores .••

. -Sim, uma rnê Jia razoável a

que tenho o prazer de responder
pessoalmente. . •

.
.

-:E seus projectos?
-O Brasil e a A'trica Portu�

�uesa, para muito em breve •••
Mas, sobretudo, a A'Irica a nos­

sa A'trica!
E, perante a sua simpatia, in-

sistimos:
.

-':Quais seus gostos - predi­
lectos?
-O hóquei em patins, o fute­

bol, etc.. Orgulho.me de ser

cdeou, sabe?
Amo também a leitura, mas de

coisas alegres, pois tristezas bas­
tam as que nos dá a vida •••
E, para terminar, após uma

breve digressão pelas reivindica­
ções da mulher, de seus direitos

so�iais, em 'que Fernanda mos­

trou lucidez -e raro equilíbrio, fi·
Zemos sómente mais duas per·­
gi.mtas j

-Qual o facto mais iDteres­
sante de sua vida 1
-O que está para vir .••
Desconcertado com a respos­

ta, pergunto de novo!

-Desejaria ter nascido no séc.
XV1II ou XIX?
-N ada .•.. D.!sej iVa sim. se

possível, ter nascido no -séc. XXI!
T Eis aqui, caros leítores, uma
mentalidade dinâmica auma mo­

derna raparig�, símbolo do nosso

tempo, que ainda não éricu nas

ar·tes ou na literatura, esse tipo
feminino, tão original e não pou­
co. interessante.
E' capaz o leitor de adivinhar

qual o facto mais impom.nte da
vida de Fern_anda Peres, o facto
que está para vir? ••

Obrigado por suas palavras,
Fernanda, e que a felicidade arde
sempre de mãos dadas ccrn seus

triunfos"são os votos sinceros do
«Povo Algarvio» 'e do repó.-ter
indiscreto.

Vsboa, 16 de Abril. de 1951

I.II
Vende se 00. alaga.-se, com

todas as comodidades e chave
aa mão

Te .. iO por�as e janelas para
a rua.

Recebe propostas ou neg6cio
a. combinar.

José Augllsto Neves, R Almi­
unte Cândido dos Reis, 185-
Tavira.

[Continuação do n:" 925)

Na maioria dos casos, as más
entradas devem-se exclusivamen­
te à maneira como são recebidos
os pombos à sua' chegada, parti­
cularmente no que se refere à

chegada dos primeiros treinos
preliminares.

.

O hábito da má entrada é
adquirido, quando o pombo é
ainda muito novo, chegando sem­

pre, no .começo dos primeiros
treinos, excessivamente nervosq
e febril. E' preciso não o tratar

com brutalidade , parqué ele se

demorou um bocadinho, e espe­
cialmente deixá-lo à vontade,
quando ele se encontra já dentro
do pombal. O amador apressa­
do, .que agarra Q poníbo logo
após 'à sua chegada de um treino,
para o examinar. ou para qual­
quer outro fim, dei�a�á ueste

.uma impressão desagradavel que
contribuirá para uma má entra-

· da futura.

Alguns columbófilos, no come­

ço dos teinos prehmínares, têm
o costume de fazer apostas sobre
a velocidade dos seus pombos.
Para poderem provarj que o seu

pombo chegou ptimeiro, [agar-,
ram-no de qualquer maneira -lo«
go que' ele chega e levam-no,
correndo, para um ponto previa­
mente '. combinado, geralmente
distante uma centena de metros.

Não será preciso dizer aqui quaf
8: impressão que estl. m¡lDobra
causará num pombo que chega
cansado e nervoso. A sua boa
memória reterá este facto mais
fielmente "do que se pode julgar
e, então .•• adeus boIS ,eotradas.
Para estes ,pombos novos, ex.

" cessivamente nervosos, não é' pe
aconselhar as chamadas· r'epeti­
das com o apito, ou P9r qUl-lquer
outro meio, quando dão á sua

volta de honra em redor, do pom­
bal, à chegada dos primeiros con­

cursos. Estas coamadas· insis­
tentes mais contribuem para os

enervar, retardando assim a 5U(
entrada. A melhor maneira de

proc-eder é deixar ó pombo ater�

rar primeiro no pombal, cba­
mando-o depois doc'emente, como

· é nosso costume fa,zer antes de
çada refeição. O pomba sabe
muito bem que é d¡ o seu pOlL"
bal' e, se por qualquer circuns­
tâ1éia for distrs:,Ído ou seguido o

bando maior, dois,_Ou três apitos
bastam para lhe chamar a aten­

ção. Para algum mais recalci·
trante, cuidado com os cutigos!
O pombo deve ser tratado com

C&-riDho e paciência. E! o me-
-

lhor método para"os ensinir. Se
a boa memória dos pombos fixa
bem um castigo, não esquecer
que também rcgista quem Ibas
dá, adquirindo assim medo ao

seu dono. Pombo, que não seja.
sociável e que não tenba amor

ao seu dono, nunca poderá fazer
uma entrada perftità.

Se a nossa m-aneira de proce­
der, com doçura e poucas pres ..

sas de come�o nos fizerem per·
der alguDs s'egundos de consta ..

tação, seremos làrgamente re­

compensados pelos nossos pom­
bos, que, menos febris e mais
cobfiantes, irão entrando, cad l
vez melhQr, à chega�a de cada
éonéurs').

r

.

A obra social do. monge. foi

igualmente multo grande: dezaa­
aete mil pobres eram todo. o. ano.
aocorrldca pela pr6pria

I

abadía;
Tanto no reato da França, como
no �Itrangeiro.l a presença das fi­
liail elunietu contribnlu para o

deaenvolvímentc de am grande nó­
mero de povoaçôei é¡ tie vieram

agropar.e em torno dellal pro­
tectoras natoraitl, que .s abadilAs
eon,ltitciam. Saint OJon, grande
!mpola¡'onador de abadllll, 'Saint
Mayeal, que, pelu lolil r,elaçõel
com 011 i'snperadores da Alemanha,
exerceo npta preponderánte in­
fluência sobre 01 deltin�1 tempo­
rail da Igreja, Saint Odilon, ,cojo
nono centenário vai ler celebrado

• 'I

e qoe aonbe or¡al)inr a Trégo'
de Deus, Saint Haghel, (:o�.trat�,Í' Club8Recre�tivoTavir8ns8-Com .

d" Igreja abacial, Pedro, o Vene- uma gr.fnàe fe$t� e ,1I1au�gjuração.. 'vel, que c;onlegaia sabjugar' Ó de vários melhoràmentos introdu-
ardente Saint Bernard, lea adver-: zidos na sede, ·domômorar.á, no
drio, que ae tornen lea amlgo\ próximo dia 30 do correqte,,¡o seu ,

tala (Qram 01 grandes clseCcl delle 32.0,¡aniver.sário estft sj�Ifáticamando ímenao doa Clani.tu, éajo �gremiação"recreat1va loc�-��!
'

centro se encontrava na cldadezl- -' .! • y,

,

¡ ,
.

• • ..
" • 'i:¡, '"i

nha, hoje adormecida, 6_ certo, alai
onde devemo. Ir acordar, entre as Farrñáciá de Servlçc(,-Sfic6rlfra-
rufll.ls, (I recordaçõea tão ell},�ci9- -se . de serviço urgénte,rrd!lráílte
nlnte. do ántlgo poderio. a corrente semana á'-Farmáêii

Da igreja abacial, obra'P!lma da Aboim. eo -,..-

t f
'b �

.

c. ,; U ... Il I
ar e romana' .r:ancE"!I, que, com, 01' -

f
lea' 17b metrol de cQmpriment�,

�

't8�tr9) Ant�ólb rinh8tro_;_Esp'��-
conatitoia .. m.ior igreja do �un� tác.ulos da '$em'a'O'a:�, '{." f� \'
do, depoi. de São Fedro de RamI, .'�oi,e"iapre·�entll mais p#a (kif:-
a qaal comportava.- doill crnzeiro. têouca maravl!ha,�et1l tecpreolor.
e sete torrei, Ji pão reBta acta�l- Uma belavitóriaartís.ti'cadifMchro
mente lenão am braço do erazei- Goldwya Mi yer - A Dança Jn�
ro meridional, dominado pelo cam- completa, com Margaret O�rien,
padrio chamado da A'Iaa Benta Cyd Charisse; KarlE- - Booth�e
e que 6 de uma aadicia arq,lltec- Danny Thomas. O acto efe dél
tural jamai. excedida pelol mel- 'supero ,�uml crian,ça: orjgJn�,o
trel de ooru romano., algom.. _

mais tenebroso drama. «A Dan.

capela., algaDs edifíciol medievail ça� Inl;ompI�ta»¡ �m )u�ptu,q§�
anexol -e majeato.o p�licio aba- especláçulo ' em, tecDlcolor;;,' com
cial, reconltroí¡:lo no aéc. XVIII. tod� á.

.

ma,giil, dum ambiente,! de
Edel notheil veIUgio., aos qaail sonho. Bailados,

r

pelós \ mais
devemo. jantar v4rias torres da cer- alra'ente'S conjúõtos de dagçár¡�
ca, "lim como a patÍ••h�a igreja nas> Sublimes mbmentos musi-
g6tica de Notre-Dam,e e ama in- . cais. Uma' ma�avilba.' Uma'-.es�

ÉantoSa criaçãd. da I

pequenina
actriz' Margaret'O'Brien: 'bâas
das' rbars"célebres t>ailatin'as clás­
slc.as �ó �undo: .CyJ ,Ç"hari'5se _ �
balla�1D� ,de �f!e�tu" � �larl.n
BOQt6, que é talI!b$!m u�a �c,tflz
ae talento, Danny Thomas,�'um
novo tem'perámento de artista,
que se estrei� �este filme, "para
se' afirmar um dos t1laiores-ra�to.
res· da tela_

"

I." \'-. I.

Quarta feira, UMa Pestreia. nó
Algarve; em Tavira, do célébre
filme �spaDhol O Amor Brú�o,
com ADa Esmetalda, Manolo Var�
gas.e �iguel Alb�icin. Co� a
inúslca: Imorlal do maestro Ma­
nuel de Falla, produziu-se o dra·
ma mais estranho de todos oS.

tempos. Os usos e costl1mes. dos
dramas passionais mais vibrai).
tes""que aquela serrania conhe­
ceu e que o cinema féz rev'iver.
Em c<iinplemento, A ,Fera de

Kumaon, com sabú. Na selva in·
diána, abriga se o animal qúe se­

meia o terro.r. Ull1a aldeia amea­

çada pela morte. Um 1m lr pri·
mitivo, que ....desafia ,o terror da
Selva. Um caçador deixa de, per·
seguir a fera, para ser .persegui ..
do por ela_ ,.

Quinta feira, 1, de ,M.�io, nãó
hà espe'táculo.

(CONCLusIo DA 1.& PÁGINA) comparãvel I!�rie de cual rOlDa­
nu do séc, XII, fórmam àiil 'ton­
JunIa particularmente rico c eve­
cador.

* ••
'

, �,� r-

Antes da guerra,·o gr.a_ñ�e ar­

queõlogo americano,- [ohn KeJ1,_ñet
Connant tinl!!l dirilido .mail de:¡ç1ez
c�mpanha. de elcavaçõ,e.-ne locd
onde exl.tlá a de.aparecidaJgreja -

ab�s:i.l. Interrompid... pela. hct!!.-,
tllida$ie., ei_aa eacayaçõ81f, qil...e U­
Qhil� P10porQlo!}açio ,ji ..i!Dp'Q.�t.nl

� �e. d�II::Qbert", recoQle,ç..ra� I2rj'
vemente. '.

-

! r
,
....... ,? ts'

J"" 1,. :bUf,pBonif6.:9iQ¡. b

GIRLOS PIGOIIO
ADVOGADO

AIIDldl da Rlpu�lIca, 120 ·122
'f:ILEFOD ,.a

___
FARO

_

e...ult•••m tnlr., l. ,al.­
t•• , f.lr••, ....orlt6r••

t. ..UolI.4.r e.rm. '.r••

{.NOtici�S.Pessoais·
--.,.·1 ....-

.1 Anlverlárlol

_
Fazem anos:

Hoje-Mie, DisJália Marcolino da
Cruz, menina Marg_arida Maria Pinto de
Oliveira, srs. Virgílio dos Santos Ger_­
mano e Francisco António Ramos,
Em '.IS-Mle, Maria Amélia da Silva

Martins e D, Maria Jos.é Santos de Oli­
veira,
EÓl 2g-D, Germana Gorreia Neves

Brás.. .

Em 30-Menina Mada da Fé Henri..

que Lagoas Albino, D, Maria Adelaide
da Cruz, srs, Sebastião 'dos Sªntos e.
Joaquim' Patarata.
Em I de Maio-D. 'Maria do Carmo

Teixeira Tello, D. Maria da Assunçãõ
Gaspar. e D, M.-ria da C. do Carmo
Guerreiro,

.

Em 2 -D. Júlia Guerreiro Cristina
Peres.
Em 3-D, Maria da Cruz Rib�iro Ho­

ménio Pereira, sr, José da Cruz Pires
ATllújo' e menina Analdina Genrudes
Tomás.

Partid" .-Ohega!u

COlll sua esposa, regressou de Lisboa,
onde esteve em tratamento, o nosso

conterrâneo e assinante sr. João Rodri­
gues Faria, tes.oureiro ,municipal, apo­
sentado.
-COIll sua esposa, retirou para Lis­

boa o sr. João Higino Gonçal.ves de
Campos., proprietário, residente na Ca­
pital.

....Já se encolltra nesta cidade prestan-·
do serviço na Ag@ncia do B. N. U, o

nosso conterrâneo sr, Rogério Leiria,
que se encontrava ao serviço ·em Por­
timão,

.
r

• Il

A Horta d'EI-Rei em Tavira.
Recebe propostas em carta

fechada o proprie�ário da mes­

mi, João dos Santos Rodrigo.es,
Da Rua da Liberdade.

Doente.
-

, .
'

. Com excelente resultado, foi operado
no Hospital da Misericórdia desta cida­

de, pelos médicos operadores srs. Drs,
Fausto Cansado e Renato Graça, o nos­

so prezado amigo e assinante sr. Jorge
Lopes Chllgas, aspirante de Finanças,
nesta cidade.
Fazemos votos sinceros pelo seu Com­

pleto restab�lecimento.
l!1'eorologla

No dia 23 do corrente, faleceu nesta
cidade o nosso prezado assinante sr.

Joaquim Valente Vidigal, conceituado
e antigo comerciante da nossa praça.

O falecido era natural de Tavira e
contava 80 anos de idade.

D�ixa viuva a sr • D. Mariana da En­
carnação Valente Vidigal e era tio do
sr. António da Fonseca Soares. e da Sf-'
D, Julieta d.a Fonseca Soares Centeno,
residente em Lisboa.

O seu funeral, que se realizou na tar­

de de 24 do corrente, foi bastante' con­
corrido,
A' família enlutada endereçamos sen-

tidas condolências, .

. Dr. Júlio' Dantas
{éOItOLtlS!O DÁ t·- PAGINA)

lápida na casa onde, o ho�
menageado nasceu .e" sua

recepçAo nos Paços do Con..

celho �
.

- De 20 a 24 de Maio,
franqueamento ao público da
Exposição.
Na Casa do Alg'arve, em

Lisboa, Rua Capelo, 5_2.°, e

ern todos os municípios da .

provincia, encontram-se listas
de�tinadas à recolha de assia
naturas para a Mensagem,
sabendo .. se também que ou­

tras manifestações de apreço.
.pela obra literária e patrióti­
ca do homenageado se prepa­
ram no Algarve.
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POVO ALGARVIO

o

P'olitica Peninsular,
• L

(CONCLUsIo DA 1.& PÁG:QU]

dumá' política peninsular, que o ,

tempo havia de [ustificar ainda
mais largamente e valor.zar. Os
dois ,chêfes pelítícos que a �on­
ceb'eratn e nobremente meteram
imbros �à suá realiza�'ão reconhe­
ciim te verlâcaram, ante' o des­
vairamento "que iá pelo Mundo e'

alIi�a�aVa¡ fortetnente al estabili­
dade 'europeia e a própria civili-.
Z'ição" de sua otjg�m latiná e

cristã, qúé'�'8. Península, si-tuada
neste extremo ocidental, -ers uma

daSl�'bWrtir�<s"qiie mais importa­
¥a....e mais, p_esna na.defesa dos
ít-·,--,

- _'
,

¡ I ¡ i : -,
I

� 'l!!lR.:JdB�lw�� .,yP;QXcx......x..I'
C:OMARC'A' DE T.AVIRA' -.;_:

�. �t,Anl¡ncio� '��;
-�I .0Cr'''

'

.J' rfi " �)'til·"
1"If' f' -i '·,0, 2." Publica?,ã�;} :'

� �

r �P I ,¡ti.
� .. , '!J' o B'� c ""d·., te â �'ecçao a� proce_ssos�'" �

S�ch?t11fia "-Judiditf"'do 'Tribuna-!
da co�:arca doe; Tàv1ra, 'hà'icção
especial para adfudic;ação e liqui­
qàçi,o ;;¡�,,- -�n�fícÍ'oa ,��iEs,�ad91
que, o,fDigno A..geate do Mipist�h
pio,�r-p.blico, Dês!1- comarea-mcve
contra incertos, provenientes die
dividendos abandonados das

�c�ç§es �,..I�q,I 1�6 t. 1¡67jr 16Sh I Z(V
172, 1'l3, 1747 Ig6" ��I, 20�� 2q3,
�(96,,,,�7,�0&� 2�9) 223, 225,)a85,
!Z97.",�g8, 300, 301¡,j302, 314, 315,
326,,328; 373, �74, 397,,400) 401,
4OP,,,4A3,446, 447.,0448,45,1" 452,
467,46c}" 500, SeH, 502, 565,578,
áQ2" 'Sgfl¡, 5-97., �g8, 62g 644, 654,
664,�675. �76e '677, 678 989-' ,9,8-1,
685, 686, 687. 697, 702 70S, 704,
�05;7 TI �" 7 11f,¡. 71!>, 71 Õ 719. 720,
721] 722.,723,.744, 745,746, :755"
7,56) 7.5'91 'ZP J, 7,&3,774', 776 7§O,
¡¡§ I, 7'82., 783',784 787" 796 7.9�,7980799)f1'S00, 801,,802,8;3 8Q1l-,
836� 838, 88g, �96 giS g18, gLg�
92'.,-931 ,,937,�942,lg43 945, 946",
947, g50-, 9571"g5�, g?6� cfi7, g58,
95.9, g6q" l.p26�..;I.p28, 1,;03g,
;1.042, '1.043, I' lOg IllO, LlIg,

Jt,;!i4, l. '1.30',' i .13 I; '¡ -} 32,. L 131,
1,134',1.135,1.150,1,181,1:182,
l'f,ó�, 1205,:'1,2']6, '(207, I.20�
�.�1,0, !;,:JII_,.L2If" 1.213, �.2Ii,i '

I.�7.7.�1.28:1.., 1.;:2,82, I.288. I'fgq;1.331, 1 332. 1.33.5,1.336 1.341•
1.342,.1.343, 1$45, �.346, 1,348,
1.349. I,.35o,,1.353� 'I 355, 1',373"
1.374 1.375, -1.376,1 3g3 1.3g4.
I.P95., 1.396,1 ?97, 1 g03, 2fÇp,

,

�.092; 2.og3, 2,994 2, 095.) �.262,
2 263í:2.264. 2,265.2,.272, 2.273,

� 2,0,2'74,; 2 �75, 2.2g2 e 2.29.3. d.a
El!!pre,�a d� Espectáculos Tavl"
r,ense,.s.. A. R. L., com srde erir
T.ã!it�;',.orrem é�;it()$ '�e}o dias
Il ,contarlda stgunda e Ultima pu,.
olleaçio Ido presente anúncio, ci­
,indo os intere$sa40s incertos pa­
ra -I.e D,P praso de 20 diiS" findo

que' s.eJa o praso dos éditos, de.
d'lJzirem os

1

SeUS direitos'na re fe.
rjda icçãô:. ".1. �

• T:Jvira, I5'de Abril,ode 195z "J

o 'Che(e di Secção, J
I

.

.
""

1 ') G.

José A.:ntdnio, dos Reis Palma "

.: vgrili�uei: ,

,

o Juiz de Oireito,¡
....

Hemani' Gil eru3 de Cámpos,

e Lencastre ¡ f

5

povos livres. E, por isso, se

deram as mãos, leal e cavalhei­
rescamente, selando em nome e

no interesse das duas Dações
uma amizade e uma colaboração
que haviam de ter, como de facto
tiveram e têm, expressão real e

viva no consenso internacional.
O Pacro de Amizade e Não­

-Agressão que Portugal e Espa-
,panha, firmaram logo ao terminar
a 'guerra do! duro combate à in­
vasão comunista e Ó protoéolo
que lhe foi depois adiciQoa.9,Q re�
presentam a vontade" firme' de
duas .neções que têm pteAa COD,s�
cjêllci� das s,uas n:sp'bnsab¡Jid�i
drS .. ht,s�,ón�as" d_? _ �;eu yalpr n,l
comunIdade europeIa e da sua

�tilid'ade para o bem e,s,tir das

Mntes. lJust�me,nte por isso¡Íql.p¿rtiN�\ fúndámFotãlmrhte dat-
lb

" 1..:.1' r. ') • ( -! I , -)
• .� c��9- vez' £qal_s exressao
fll,a,\or e,jatente: }j. J �' ..

, Com esse op)f'cnvo s,..� efectua-

tam� ao Jongo, �7,é m,ui�o,s.�óos,
encontros pessoals/,entre Safazar
"F-'¡" 'O�P 'dt.rt d' C'e rauco, r�sl en e

�
o on,.:

selh,o LPortugu�'( e) ei Caudilho,
rr r , i � T� t i

aJIl�Ós f�spon�á.ve,is p_ela pO!llica
�e estreita co�bora�ao p'eniq,���
lar que �s�a�� a f,?zer.¡�e, reum­
ram-se,�ar", se coafirhiarem 'nu-
sa bo� eolhl�a e para estudarelw,
em cÇ)mu_�, çSJ.raves probJ�mas,
que ffectara�, n'ão_ 's,6 .'â's � dU{ls
náçõ:s situadJis na' Pe�'ín..sula,

, mas agorà a Europa e o Murido.
r O; acont�citnentos derivados
da extensa e �l};gustiosa derràca­
da ,iniciada com a guerrà dê
Jg3;¡ procuraram isolar a Espa­
nha 'e submetê-la ao dominio dS
ideias que ela nobre e corajosa­
�eIÍte.iep'eJ¡a, porAser!jm contrá­
nas ao seu JDteresse e à sua'

consciência de p'ovojodepc:ndente-�� rill") .. '!'

e liy-r,e. Portugal colotõu·3c a

siú lado, procurarldo m6strar a

r�szão �úe assisti'a � Naçãb Vi1;i·
pha e o dir¡eito que ela' tinha de

governar-se' como. entendia. e

queria. E fo[lde tal furma pér.
sistente nesta desa�sombrada ati­
tude que, ainda recentemente �

ou uia na reUnião do 'Pacto do
A.dâ�ti'co, cel'ebrada em Usboa
- a voz de Purtugal se fez_ouvir
no se,atido referido, desta vez

por inl�rmédio da fi�Itl,e.? �dmi.
r�vel_do sr. �iqis,tr:o dos �e�ó.
CI,OS Estrangeiros;" r' ,_

O novo encont_ro que ,acahl ,

de realizar-seélelÍtre Franco e Sa�
,

laza'r, 'de,sta veZ em Ciudad R)­
drigo, ná pre'sença de OUlras.

-

altu iildívidualidades das dois
Países, mostra que algo de im­
tlç,rtknte de� novo "se' siustou.
ReCo.ngedda ..m'undíalment.e.Já ne:
cessidade da E�pan.ba no sistem-a
ddénsivo da Europa, trapa'lha.se
ágora para, que ela- tcnli i" dentro

.
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·'l?rêdió�'
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Veade �e um, complelallle,ntã
reparado, com- bo�s acornod,·
tões e cql!inhl, DI Calçada, de
D'. P�io Peres Correia, 'n'o' 4.,

Recebem· se pro'pastas em car·'

ta ,fech,ada, ,�n� RegaceM de'ste
jornal, até a'o dia, t-5 qe _

M&io�'
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fá: 't. Ex:s provaram' o 'vinho da marca

N 'R'M"e R 1\ O El l'
wi

':l ;NãO esq4eç�1J1 (Je o,' fazer, certamente:
passará a ser o. V:osso vinho péeferido�
). r:D,ltIGIOBO �IM AHONIA I ·PALADAB

.'

, Set1)pre o ,mesmo tipo e, a· mesma quaU­
,

: dade de vinho em IFanGO, finto e Ibafado.
'1
f,J •• N 1\M IE) Ra I) E) "

é' a marc'a registada da firma'eJ. AI Pacheco"
1 da¡ Olhão - AYBnida da República, 202.
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i' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

, 'J .¡ o

«Qrande ,Enciclôp�édia Pontuo
g-uesa e Bratlllelra�Saíu agorao
fascículo, n,o 293 desta obra ,moIluq¡en¡
tal,' que vai em meio do' 25,0 volume e

continua a 'publicar-se com perfeita rei
gularidade e ritmo acelerado,
Os ' professores Baeta Neves" Abreu

Figapier, Frede�icó OOJll;Manue1 V¡¡_la:!
dare� ¡<erreira'de Mtra, Luís da Cunha
Gooçal'ves, Mário de Azeveao Gomes;
os Doutores Pedro Godinho, 1�ravassos
Valdez, António dps Reis RIbeiro, Afon­
so Zúquete, Luís de Oliveira Guim;-

, rãJs,{LíJia Salgueiro, Amónio Sérgio,
Celestino Gome�, Antóllio Casal Novà;
Francisco Fernandes, AugustorMoreno,
e ainq,a os publieistas e téct¡licos de sp­
b�jo e, merecido r¡¡,nome: Cardoso Jú,
nior, Padre Miguel'de Oliveira, Maestr'o
Lopes Gra'ça, Pintor Armand0 de Lu­
c,ena, Lop,es de' Oliveira, Alexandre
Vleir.a, Eog,· Almeida Fern¡¡ndes"Coro­
nel Ribeiro de Almeida, Comandante
Telo Pachec,o, Cllpitã�,s AllgUsto Casi·
miro e Mimoso Sena, David de Carva­
lho, Pintó dos Santos, Fernando Fra.:­
go5oo,' Novais TeixClira,' e também o

er�u(!ito 'director-técn·co JoãoAe Soma
Fonseca têm neste fascículD artigos tis­
péciãis e desenvolvidos sobre os assu!Í!
tos da especialidade- de çad,a um deles,
Isto dá ideia do valor did,áctico e cul­
tural d� publicação:,e do interesse deste
fascículo, a todos os' tííulos notável;
que é, eomo todos os anteriore!, "muito
ilustr,ado no texto e- acompanhado por'
d.uas bdas estampas documeQtais, em

separado, impressas requintadamente.
Entre outras ma'térias Cie vuhéi,' desta- '

cam,se neste. f!lscículo -os aniges ref.:-
'

fentes aos, v9eá<bulos: ressegúro,'ires'-'
__ial_illlllliIIIi!1IÍ11'.1-¡iII'-':.....-�í...._1IS;tliiI

sopí);ncia, re�sur.g�ncia, re$,surreição, res­
tauração, Restauração (glleiras da.),
resto, restrição, resultante, resumo; re�
táb.ulo, re'tancha" retardador, retenção,
reticência, retícula! retina, retinite, rllti·
rada, retiro, retoque, retórica, retOrno
�eterno), Ntrato, retroa¿ção, retrdl�-
:!tão, etc,

'
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A Grande Enciclopédia Portuguesa e
Brasileira centa -ac'tualmen,te 24 volu­
mes completos, encaq,erna,d.os com ex­
tràerdinárta pérfeição com. mais de
24,000 páginas, milharts de gravuras e

centen,s de estampa's a COres, e impres­
sas em papel e'·pecial. l)¡pa colfthora.,
ção inéd�ta, relativa a �od�s as q,uestõe�
d9 esplnto humane, deVida a homêns
de 'ciência, artis'¡as e publicistas des
melhores do nosso PilÍs, valoriza toda
a obr,a, Este ellunci�do dá por si unJá
ideia da vastidão e cemplex,i,d�de do
lp�or empree?dimente editorial portu�,
gues de todos os tempos. Os seus "fdi­
tores, (Editorial Enciclopédia, Lcla.,l\ua
António Maria Cardoso, 33, Li�bo.,
telefone 26452), Ii)un)a pO'iyão que lhe�
cemporta pesados sacnfíclos, 'mantêm,
tedas as vantajosas condições de préço
e assinatura e faci<litlades de pagamente
da-obra completa, apenr do agrava:­
mento de todos ,.os e�,c1iT80s., sobreluj�
O aumento conSIderave.! 110 p�¡pel,

)j ,

-

t· ]

nO Volante» -Recebemos o n,u 8ó5,
referente � 2.5 de �bril, desta'revistà au:
tomobilista, a melhor publica ção do
génere-existente em-P-onugal. ,

aEnIgma» - Rectb,mõs também o

fascículo n,· 5, desta revista de passa­
tempos, que é distribuída com todil. a

regularidade. pela Agência Portuguesa
de Revistas. ' .

«O Mundo de Aventuras» -Com
toda a regulandade, temos recebido
esta publicação, que é, sem dúvida, a

mais popular do seu género que co-

nhecemos., ,

I

desse' sistema, o legar devido.
Isto o diz a imprensa espanhola
e portuguesa, Isto se depr e en­
de dos próprios factos.
. A' própria Espanha interessa
o passo em frente que se está a

dar, já porque termina, P"r8 ela,
um isolamento que nunca levou
a bem, já porque a torna som'
participaqte, corno é de justiçs ;
na '<:tefesá do parrtmónio moral e

,territorial do velhd Mundo.
Por aqui se avália,Vporqul!nto,

à dtraordioária, e _trat1sc�ndente
impor: ância do encontro que aca­
ba de verificar-se, e "mai'! uma
srz P.9s em toco a projecção in­
ternacionalda fig(ll:"� de 'S�le�:lr
� da,políticll¡ peninsular qu� te-

mos realizado.
�
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Manuel ArcHij'Qc'
e 'I '1.0 ' i �; '.J
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PUBU.Gf\ÇOES RECEBIDAS,
�
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Uma casa térrea, na Rna da

Asseca, com o n.O 66.
Um quintalão e armuells

anexos, na mesma,Rua.
,

Uma casa, 'ni Rua 5 de Ou­
tabro, com o n.O t 7.

._

Um lagar, no Aho de S. Brás.
Tratar com Rui Ortega-

Tavira.
'
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1\ aquisição de relogio que nao seja d� Ei

marca garantida, o prejuizo 'é total!
,

.
" , • ,I .. f )

-' Das �eguinte� .�ârci!sl, toma-se itlt�if;a !�¿p,9ns!b.ilidBd,��t
. n-ão só�na qualtdade com;p no preço, quer tabelado queru.
não, o que casa alguma -pode competir ,deVido aos habi.;r
tuais descontõs sobre as condr�ões 'de compra: .',
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IntõrnacionJI_ Watch, OmJ�gâ, Tissol,h�8nUbí".
.

:�.
� C.0I1�,b8{tt. Amyria, ,Strgioes, AUfeos, Cl�a',.. lo....

, _ 'Iy, SOfol, linal, Recard, Titus, Longinas, Wa.,.�
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�. r �Fábriças , de rno�gé.m 'de �
"

, u Far-irt'ha espoada ,e ramas,¡ '1','

""I.'li4'III :'íflà"râ:'>'1
Uma maquiná-ria compl�ta aliada� 6[' l-

r '1':_'; (
,

"r-

a ,um escrup�19SO¡ �fa�rico�, fazem·, fi
I' ,

£om que os Plqdutos" das�tábriças '�

I�" A. e ;'I•• II'I�';�
.
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Tenham a 'con,agf�ção'do� .el�·,
L

':,., 'público, qú�') o; ,con,ome. u/JE,
, R' 'b I �.

'

,

TELEFO'NE 13 IUP
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(L"._ J"J.;

:,Tlpogr.afia' ":� PQ¡V9jJ �1,garv,iQ.'�.
R�a D,r�,'Pàrreira, '9-TAViRA-Telefone 1127'"

" '

Executa toda a espécie de' tra- '.'0

barho com a 'máxima perféição�'
;,

ltlJ
�

Uma maquinaria mode¡na� ao serviço dá técnica

" Fabricação de Carimbos de' Borracha
iA casa forne ceàora el. algumas eotielaelcss oficiais

I

cia Dossa pro¥íDcia.
'
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Empresa de" Pu�licidade AIgarl'e, i.da
,


